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INTRODUÇÃO 

 

Etimologicamente, o termo “anorexia” sig-

nifica a ausência de orexis, ou seja, falta de ape-

tite. Como o próprio nome sugere, a anorexia 

nervosa (AN) se caracteriza por ser um trans-

torno no qual o indivíduo recusa a alimentar-se. 

Ela ocorre em virtude de uma alteração da per-

cepção subjetiva do sujeito em relação ao seu 

próprio peso e forma corporal. Sendo a busca 

por um emagrecimento excessivo, muitas vezes 

provocada por vômitos autoinduzidos, exercí-

cios em demasia, uso de anorexígenos e laxan-

tes (APA, 2013).  

De acordo com a Classificação Internacio-

nal de Doenças (CID 11), tal patologia pode ser 

definida de duas formas: uma rápida perda na 

balança, de mais de 20% do peso corporal em 

um total de 6 meses, ou um índice de massa cor-

poral abaixo de 18,5 (APA, 2013). Além disso, 

é um transtorno que atinge o sexo feminino em 

95% dos casos, especialmente entre a faixa etá-

ria de 14 a 17 anos. Assim, ao afetar não só a 

saúde mental dos pacientes, como trazer reper-

cussões em seu bem-estar físico, o estudo e 

compreensão da anorexia se fazem de extrema 

importância dentro dos serviços de saúde (FER-

RERO, 2009).  

Contudo, apesar da importância do tema 

abordado, são escassos os estudos que dimensi-

onam tal contexto, especialmente no Brasil. 

Ademais, a maioria dos cursos voltados para a 

área da saúde não interpelam o tema em sua 

complexidade, o que faz com que os estudantes, 

e futuros profissionais, apresentem dificuldade 

de desenvolver e tratar do assunto de maneira 

adequada com seus pacientes. 

Dessa forma, a atividade utilizando o filme 

“O mínimo para viver” surgiu como uma forma 

de retratar a temática, permitindo posterior-

mente um debate com os alunos interessados. 

Tal dinâmica teve o objetivo de ampliar os co-

nhecimentos dos estudantes acerca da anorexia 

nervosa e orientar a realização de intervenções 

que devem ser tomadas dentro dos serviços de 

saúde, fomentando um olhar integral aos indi-

víduos. 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

A atividade ocorreu em dois momentos, o 

primeiro com a proposta de familiarizar os par-

ticipantes dentro dos transtornos alimentares, 

sobretudo dentro da anorexia nervosa, com to-

dos os dramas e repercussões que a doença 

causa na vida das pessoas portadoras, e o se-

gundo com uma discussão mediada por uma pa-

lestrante mestra e doutora em nutrição, a fim de 

discutir de forma crítica as dificuldades viven-

ciadas pelas pessoas acometidas com a anorexia 

nervosa e dar embasamento para que esses par-

ticipantes tenham um olhar mais crítico dentro 

de suas respectivas práticas profissionais em 

um cenário de saúde pública brasileira,  possi-

bilitando melhores condições aos discentes para 

discutir e planejar abordagens eficientes de li-

dar com a complexidade do problema.  

Para a realização da primeira etapa do pro-

cesso, foi transmitido aos participantes o filme 

“O mínimo para viver”, por meio da plataforma 

Netflix party, obra que retrata de maneira rea-

lística o cotidiano de pessoas que possuem ano-

rexia nervosa, aproximando o participante ao 

drama do ponto de vista do indivíduo que pos-

sui o quadro psiquiátrico e do ponto de vista 

médico e familiar, demonstrando as repercus-

sões que a doença causa na vida de todos os en-

volvidos. Posteriormente, houve uma discussão 

remota via plataforma Zoom mediada pela pa-

lestrante convidada, que trouxe à roda de con-

versa o debate dos aspectos clínicos da anore-

xia, tratamento e o acompanhamento realizado 

pelo sistema público de saúde, além de ter sido 

aberto um espaço para que os participantes pu-
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dessem sanar todas as suas dúvidas a respeito 

da problemática. 

A divulgação da atividade foi feita por meio 

das plataformas de mídias sociais, tais como 

WhatsApp, Facebook e Instagram, e os alunos 

interessados em participar preencheram um for-

mulário de inscrição, o qual continha perguntas 

que analisavam os conhecimentos prévios dos 

participantes sobre a anorexia nervosa. Além 

disso, para obter resultados comparativos e ana-

lisar os impactos da atividade, foram recolhidos 

formulários antes e depois da campanha. No 

primeiro formulário, foi recolhida a manifesta-

ção de interesse e os conhecimentos prévios, já 

no segundo, avaliaram-se quais as contribui-

ções que a atividade trouxe para os participan-

tes. 

 

DISCUSSÃO  

 

Dividida em dois momentos, a campanha 

teve início com o filme ‘’O mínimo para viver’’ 

- que, através do drama, introduziu aos partici-

pantes o tema da anorexia nervosa; posterior-

mente, seguiu com uma discussão ministrada 

por uma mestra e doutora em nutrição, capaz de 

fomentar um vocabulário mais técnico e cientí-

fico a respeito do transtorno. A palestra ocorreu 

de forma remota pela plataforma Zoom com a 

participação de estudantes de medicina que pos-

teriormente participaram da discussão - por 

meio de dúvidas pelo chat virtual ou ligando o 

microfone.  

Antes das atividades, os participantes foram 

questionados a respeito de seus conhecimentos 

sobre a anorexia nervosa, como sua definição, 

alguns de seus sintomas, a relação do paciente 

com sua família durante o tratamento; após o 

filme, eles também foram questionados, então, 

se era possível identificar alguns sintomas do 

distúrbio alimentar e se o filme e a palestra co-

laboraram para que eles aprendessem mais a 

seu respeito. 

A partir da discussão dos participantes, foi 

possível avaliar e entender melhor como a ano-

rexia nervosa é tratada pela sociedade. Ainda é 

significativa a quantidade relativamente grande 

de pessoas que desconhecem sobre o transtorno 

- mesmo os participantes sendo graduandos de 

curso superior da área de saúde. Isso implica em 

alguns fatores, como a ignorância a respeito do 

distúrbio alimentar e o preconceito com os pa-

cientes - se tratando de um transtorno psiquiá-

trico, não é raro aparecerem opiniões rasas a 

respeito disso, relativizando os sintomas, duvi-

dando da falta de apetite e subestimando a fata-

lidade desse transtorno.  

O pouco conhecimento sobre o transtorno 

alimentar colabora para que ele seja pouco dis-

cutido, criando-se um ciclo de desinformação. 

Os transtornos alimentares, de forma geral, são 

de difícil diagnóstico pelas pessoas e isso se 

deve a vários motivos, tais quais a cultura do 

corpo ideal - em que um paciente com anorexia 

que ainda não tenha muitos sintomas aparentes 

(como a perda de peso propriamente dita) pode 

ser visto por muitos apenas como alguém que 

se preocupa com a própria imagem e pelas suas 

manifestações mais precoces acontecerem na 

infância e na adolescência (FERRERO, 2009). 

A partir da análise de um caso de uma jo-

vem de 16 anos, o artigo científico ‘’Anorexia 

Nervosa em Adolescentes: Visão Geral’’, es-

crito por Kathleen Peterson, professora de en-

fermagem na Universidade Estadual de Nova 

York Brockport, e por Rebecca Fuller, enfer-

meira clínica do Golisano Children's Hospital, 

aborda essa reflexão. O artigo indica que a ano-

rexia nervosa tem uma incidência de 0,3% em 

meninos e meninas, tendo a idade de início de 

12,3 anos como mediana. O artigo comple-

menta mostrando alguns fatores de risco para o 

transtorno, como o sexo feminino sendo um fa-
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tor biológico, o perfeccionismo como um fator 

psicológico, e a vivência dentro de uma cultura 

que valoriza a magreza como fator cultural. É 

importante notar a relação desses fatores, por 

exemplo: a pressão estética que a sociedade pa-

triarcal impõe (sendo esta demasiadamente 

maior no gênero feminino) implica na busca por 

um corpo ideal (estimulando um perfeccio-

nismo nessas jovens) e estes, somados ao sexo 

biológico feminino da paciente, potencializam 

o desencadeamento de comportamentos anoré-

xicos (PETERSON & FULLER, 2019).  

Outro ponto que merece destaque é o elo en-

tre os pacientes com transtornos alimentares 

(TA) e as pessoas de seu círculo social mais ín-

timo, como a família - relação essa melhor ex-

plicada pelo artigo ‘’Percepção do Apoio Social 

e Configuração Sintomática na Anorexia Ner-

vosa’’, escrito pela mestra e doutora em psico-

logia Carolina Leonidas e por Manoel Antônio 

dos Santos, professor titular da Universidade de 

São Paulo (USP) - onde é docente do Departa-

mento de Psicologia da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Ribeirão Preto (FFCLRP-

USP) (LEONIDAS & SANTOS, 2020). O es-

tudo investigou a relação de uma mulher de 24 

anos diagnosticada com anorexia nervosa (AN) 

e sua família ao longo do diagnóstico e trata-

mento do transtorno. A partir disso, o artigo 

identificou dificuldade de vínculo entre as duas 

partes, com sofrimento por parte da paciente de-

vido à falta de apoio familiar somada à expec-

tativa e cobranças excessivas a respeito de seu 

tratamento, com consequente isolamento social 

da paciente. O quadro do transtorno já é sufici-

ente para causar abalos psicológicos e piora na 

qualidade de vida da paciente, o que colabora 

para prejudicar a dinâmica familiar devido a in-

tensa carga emocional acerca desse TA. No 

caso relatado, a paciente, aos 14 anos, já havia 

feito restrições alimentares, além do uso de la-

xantes, diuréticos e atividades físicas extensas; 

isso agravou seu quadro, o que a fez ser inter-

nada por 7 meses; posteriormente, ela ainda foi 

internada outras 3 vezes. A paciente relata que 

sua relação com a família era melhor e mais es-

tável antes do diagnóstico de TA, e que ouvia 

de seus familiares que seus sintomas eram ‘’de-

finitivamente uma frescura’’. As anotações psi-

quiátricas e nutricionais do caso apontam que 

os vômitos induzidos pela paciente eram mais 

comuns aos fins de semana, quando ela voltava 

para sua cidade e se hospedava na casa de seus 

pais. Além da ingestão maior de calóricos nesse 

período, os frequentes vômitos coincidem com 

maior contato com a rede familiar: o artigo 

mostra que as famílias com paciente acometido 

por TA possuem um padrão de comportamento, 

com dinâmicas marcadas por conflitos, além do 

sentimento de culpa e de perda; também é ci-

tado um estudo que aponta que as jovens com 

AN e seus pais têm percepções diferentes em 

relação ao tamanho da rigidez familiar, indi-

cando que as filhas definem seu núcleo familiar 

como pouco comunicativo e menos flexível. 

Em suma, todo abalo emocional que o trans-

torno acomete ao paciente também atinge seu 

núcleo familiar, sendo comuns conflitos e rela-

ções mais distantes entre os dois entes (SCH-

MIDT & MATA, 2008).  

Essa dinâmica acaba por prejudicar ainda 

mais o quadro do paciente, sobretudo na adesão 

ao tratamento. Na atividade, algumas das per-

guntas aos participantes abordaram esse as-

sunto: “Você acha que a família interfere em 

como cada um lida com esse distúrbio, no pro-

cesso de reconhecimento, aceitação e tomada 

de atitude?” e ‘’Você acredita que a conversa 

em grupo pode ajudar a pessoa com esse trans-

torno a aceitar ou até mesmo lidar com esse dis-

túrbio?”.  

Com isso, a campanha obteve resultados 

importantes, sendo perceptível o aumento de in-

teresse dos participantes na temática após ela 
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ter sido relacionada com uma obra audiovisual. 

Sendo possível demonstrar a qualidade da ati-

vidade de introduzir um assunto pouco discu-

tido a partir de um filme, informando aos parti-

cipantes de uma forma dinâmica, cultural e que 

os fizessem envolver com a personagem princi-

pal (que era uma paciente com anorexia ner-

vosa). 

Apesar de eficaz na introdução e discussão 

acerca do tema, a campanha enfrentou algumas 

barreiras. Entre elas, a dificuldade técnica de fa-

zer com que os participantes assistissem ao 

filme: sua transmissão foi programada para 

acontecer na plataforma ‘’Netflix Party’’, entre-

tanto, essa não estava funcionando um dia antes 

da atividade; então, os organizadores tiveram 

que alertar aos participantes a respeito do pro-

blema. Soma-se a isso outra dificuldade téc-

nica, na segunda atividade: a palestra com a 

doutora em nutrição foi planejada para aconte-

cer através da plataforma Zoom com um deter-

minado link da reunião - que foi divulgado pre-

viamente -; todavia, o link limitava a reunião 

em 40 minutos, sendo necessário, de última 

hora, que a própria palestrante usasse sua conta 

da plataforma para que não houvesse interrup-

ções durante a conversa com os participantes. 

Por fim, a atividade obteve muitos pontos 

positivos, como a palestrante convidada ter um 

vasto currículo dentro da área de nutrição, 

sendo autoridade no assunto. Além disso, foi 

gratificante a participação ativa dos alunos pois, 

a atividade sendo feita de forma remota, não é 

rara que tenha baixa adesão; também se ressalta 

que muitos desses participantes eram de outras 

faculdades, demonstrando alcance maior do 

que o esperado. O feedback após a campanha 

também foi muito positivo, já que muitos parti-

cipantes elogiaram e se interessaram nos mate-

riais complementares sobre o tema, os quais fo-

ram disponibilizados por e-mail.  

 

CONCLUSÃO  
 

Diante da atividade proposta, foi possível 

perceber seu impacto positivo nos estudantes, 

que ampliaram seus conhecimentos sobre a 

anorexia nervosa ao agregar um olhar mais hu-

manizado e uma visão integral sobre os pacien-

tes que sofrem esse transtorno. Ademais, ao tra-

zer as discussões em torno do tema de forma 

mais didática e prática, foi possível uma refle-

xão mais ativa, com a participação e conheci-

mentos prévios que os estudantes possuíam. 

Dessa forma, percebeu-se que campanhas, 

como esta, são fundamentais para a formação 

dos alunos, devendo fazer parte do currículo 

acadêmico das faculdades. 
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